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RESUMO 
 
Introdução: A mídia televisiva tem sido 
utilizada como um grande meio de 
comunicação voltado para a promoção de 
alimentos processados e ultraprocessados. 
Objetivo: Avaliar a influência da mídia nos 
hábitos alimentares e no estado nutricional de 
pré-escolares e escolares de um município do 
Rio Grande do Sul-RS. Materiais e métodos: A 
amostra foi composta por 175 crianças entre 
cinco e 10 anos matriculadas nas escolas 
municipais e estaduais de um município do 
Vale do Taquari-RS, entre março e dezembro 
de 2018. Para a coleta de dados foi utilizado 
um questionário estruturado relacionado à 
mídia e hábitos alimentares enviado aos 
domicílios para serem respondidos pelos pais 
ou responsáveis. A avaliação do estado 
nutricional incluiu aferição do peso e da 
estatura das crianças, com a utilização das 
curvas de crescimento da Organização 
Mundial da Saúde (2006/2007). Resultados: 
Foi possível observar que mais de 1/3 das 
crianças avaliadas pediam ou às vezes 
pediam para comprar alimentos e/ou bebidas 
que viram na televisão, 41,7% dos pais às 
vezes compravam alimentos e/ou bebidas, 
influenciados por imagens de personagens ou 
artistas preferidos do seu filho(a), e que 
crianças eutróficas passavam um menor 
tempo em frente à televisão. Ainda, o peso 
elevado das crianças esteve associado à 
compra de embutidos por influência da 
televisão, e os pais compraram achocolatado 
e iogurtes para as crianças que passavam 
mais de 1.000 minutos por semana em frente 
à televisão. Conclusão: Conclui-se que existiu 
a influência da mídia nos hábitos alimentares e 
no estado nutricional das crianças avaliadas.  
 
Palavras-chave: Criança. Comportamento 
Alimentar. Estado Nutricional. Televisão. Mídia 
Audiovisual. 
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ABSTRACT 
 
Influence of the media in food habits and in the 
nutritional state of children of a municipality of 
Rio Grande do Sul 
 
Introduction: Television media has been used 
as a great means of communication aimed at 
promoting processed and ultra-processed 
foods. Objective: To evaluate the influence of 
the media on the eating habits and nutritional 
status of pre-school children and 
schoolchildren in a city of Rio Grande do Sul. 
Materials and methods: The sample consisted 
of 175 children between five and 10 years old 
enrolled in municipal and state schools in a 
municipality in Vale do Taquari-RS, between 
March and December 2018. For the data 
collection, a questionnaire related to the media 
and eating habits was used, which was sent to 
the households to be answered by parents or 
guardians. The assessment of nutritional 
status included the measurement of the weight 
and height of the children using the growth 
curves of the World Health Organization 
(2006/2007). It was possible to observe that 
more than 1/3 of the children evaluated asked 
for or sometimes asked to buy food and / or 
drinks they saw on television, 41.7% of the 
parents sometimes bought food and / or 
drinks, influenced by images of characters or 
your child's favorite artists, and that eutrophic 
children spent less time in front of the 
television. Still, children's high weight was 
associated with the purchase of canned food 
under the influence of television, and parents 
bought chocolate milk and yogurts for children 
who spent more than 1,000 minutes a week in 
front of the television. It is concluded that there 
is influence of the media on the eating habits 
and nutritional status of the children evaluated. 
 
Key words: Child. Feeding Behavior. 
Nutritional Status. Television. Video-Audio 
Media. 
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INTRODUÇÃO 
 

A infância é considerada um dos 
estágios de vida biologicamente mais 
vulnerável à saúde, sendo a alimentação e 
nutrição adequadas fundamentais para 
garantir o crescimento e o desenvolvimento 
infantil (Oliveira e Souza, 2017).  

Assim, a formação de hábitos 
alimentares das crianças começa desde o 
nascimento (Soldateli, Vigo e Giugliani, 2016), 
no qual se recomenda o aleitamento materno 
exclusivo nos primeiros seis meses e, a partir 
de então, a introdução dos alimentos 
complementares saudáveis, mantendo a 
amamentação por dois anos ou mais (Brasil, 
2013). 

A alimentação complementar 
inadequada promove o aparecimento de 
distúrbios nutricionais na infância, como o 
sobrepeso e obesidade (Carvalho e 
colaboradores, 2016), já considerados um dos 
maiores desafios de saúde pública para o 
século XXI (Borges e colaboradores, 2018). 

Em 2014, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) emitiu um alerta às nações 
quanto ao crescente aumento da obesidade 
infantil em todo o planeta, tornando-se um fato 
preocupante aos profissionais da saúde, visto 
que a obesidade está correlacionada à 2/3 das 
mortes no mundo (WHO, 2014; Jardim e 
Souza, 2017).  

No Brasil, conforme dados da última 
Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) 
realizada em 2008/2009, promovida pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), 15% da população infantil apresentou-
se acima do peso.  

O estudo mostrou ainda que a 
prevalência de excesso de peso em crianças 
de cinco a nove anos encontrou-se 
principalmente nas regiões Sudeste, Sul e 
Centro-Oeste do país, com 32 a 40%, contra 
25% a 30% nas regiões Norte e Nordeste 
(IBGE, 2010; Friedrich e Antunes, 2016).  

O excesso de peso em crianças é 
preocupante devido à exposição da população 
infantil, de forma precoce, a doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT), como diabetes 
mellitus, hipertensão, dislipidemias e doenças 
cardiovasculares (Ferreira e colaboradores, 
2018).  

Estas patologias são causadas pelo 
aumento do consumo de alimentos com baixo 
valor nutritivo e alto teor calórico, bem como 
pela redução da ingestão de frutas, legumes e 
hortaliças, os quais constituem fatores 

relacionados a mudanças no estilo de vida das 
crianças, contribuindo para que se tornem 
obesas cada vez mais cedo (Iervolino e 
colaboradores, 2017).  

Sendo assim, o elevado consumo de 
alimentos industrializados entre as crianças 
brasileiras a principal causa de sobrepeso, 
obesidade e desenvolvimento de DCNT na 
vida adulta (Oliveira e Souza, 2017). 

Além da alimentação inadequada, a 
obesidade e o sobrepeso infantil também 
estão associados à diminuição da prática de 
atividades físicas e brincadeiras, que acabam 
perdendo seu lugar para a televisão (Laux e 
colaboradores, 2015).  

Diante disso, a mídia televisiva tem 
sido utilizada como um grande meio de 
comunicação voltado para a promoção de 
alimentos processados e ultraprocessados. 

Em frente à televisão, as crianças 
estão expostas à publicidade de marcas, onde 
a divulgação geralmente exagera nos elogios, 
com o objetivo de criar demanda pelo produto 
e gerar lucro para o anunciante (Ueda, Porto e 
Vasconcelos, 2014).  

As indústrias de alimentos promovem 
o consumo, utilizando brinquedos ou 
personagens, na tentativa de mobilizar a 
fantasia. Logo, aquilo que é divulgado 
referente às marcas pode gerar ilusão, 
incentivando comportamentos alimentares 
inadequados (Oliveira e Poll, 2017). 

Neste contexto, o objetivo do presente 
artigo foi avaliar a influência da mídia nos 
hábitos alimentares e no estado nutricional de 
pré-escolares e escolares de um município do 
Vale do Taquari, Rio Grande do Sul-RS. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de um estudo transversal, 
com abordagem quantitativa e de natureza 
descritiva.  

A amostra foi por conveniência, 
composta por 175 pré-escolares e escolares, 
entre cinco e 10 anos, regularmente 
matriculados nas escolas municipais e 
estaduais de um município do Vale do 
Taquari-RS, no período de março a dezembro 
de 2018.  

As crianças foram convidadas a 
participar do estudo, bem como seus pais ou 
responsáveis, os quais assinaram o Termo de 
Assentimento e o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido.  

Foram excluídos os alunos com déficit 
de compreensão, que não estiveram 
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presentes na data da avaliação antropométrica 
na escola e escolares e pré-escolares cujos 
pais ou responsáveis não preencherem o 
questionário ou o preencherem de forma 
incompleta. 

As informações foram obtidas por 
meio da aplicação de um questionário 
estruturado, não validado, elaborado pelas 
próprias autoras, contendo questões de 
identificação, hábitos alimentares e o consumo 
alimentar influenciado pela mídia das crianças, 
o qual foi enviado aos domicílios para serem 
respondidos pelos pais ou responsáveis.  

As questões referentes aos hábitos 
alimentares foram adaptadas do Questionário 
Quantitativo de Frequência Alimentar (QQFA), 
validado, para crianças de cinco a 10 anos, do 
estudo de Fumagalli, (2007). Juntamente ao 
questionário, foram encaminhadas orientações 
sobre a forma de preencher o QQFA. 

Para a avaliação do estado nutricional 
foi realizado, na escola, a aferição do peso e 
da estatura, com posterior classificação por 
meio dos indicadores IMC/idade, Peso/idade e 
Estatura/idade, de acordo com os critérios 
propostos pela OMS 2006/2007 (Brasil, 2011). 

O peso (kg) foi obtido em balança 
digital da marca Plenna®, com graduação de 
100 g e capacidade máxima de 150 kg, sendo 
que a criança foi orientada a permanecer com 
o mínimo de roupa, descalça, imóvel, 
posicionada de pé.  

Para a estatura utilizou-se um 
estadiômetro portátil da marca Sanny 
Profissional®, com precisão de 0,1 cm e 
extensão máxima de dois metros, estando o 
indivíduo descalço, com a cabeça livre de 
adereços, ereto, com os braços estendidos ao 
longo do corpo, as pernas paralelas formando 
um ângulo reto com os pés e a cabeça 

erguida, olhando para um ponto fixo na altura 
dos olhos (Brasil, 2011). 

Os dados do estudo foram digitados 
no programa Microsoft® Office Excel 2010, 
sendo analisados através de estatísticas 
descritivas dos seguintes testes estatísticos: 
Teste de Associação Exato de Fisher e Teste 
não-paramétrico Kruskal-Wallis.  

Os resultados foram considerados 
significativos a um nível de significância 
máximo de 5% (p≤0,05) e o software utilizado 
para esta análise foi o Statistical Package for 
the Social Sciences (SPSS) versão 22.0. 

A pesquisa seguiu as normas éticas e 
foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (COEP) da Universidade do Vale do 
Taquari - Univates sob o parecer 2.452.819. 
 
RESULTADOS 
 

A população estudada apresentou 
maior predomínio do sexo feminino, 52,6% 
(n=92), idade entre cinco e seis anos, 45,7% 
(n=80), com média de 6,8±1,5 anos e estado 
nutricional de eutrofia, 66,3% (n=116), seguido 
de risco de sobrepeso, 23,4% (n=41), 
conforme a classificação do IMC/idade.  

Dentre os participantes, a maioria, 
44,6% (n=78), passava mais de 1.000 min por 
semana assistindo televisão, em média 
2h38min por dia, sendo que 11,4% (n=20) 
pediam para comprar alimentos e/ou bebidas 
que tinham visto na televisão e 27,4% (n=48) 
às vezes pediam.  

Ainda, 41,7% (n=73) dos pais, às 
vezes, costumavam comprar alimentos e/ou 
bebidas influenciados por imagens de 
personagens ou artistas preferidos do seu 
filho(a) (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Descrição da amostra investigada em relação a sexo, idade e estado nutricional das 
crianças, escolaridade dos pais e compra de alimentos por influência da mídia televisiva. 

Variável Categoria Nº casos % 

Sexo da criança Feminino 92 52,6  
Masculino 83 47,4 

Faixa de idade 5 - 6 anos 80 45,7  
7 - 8 anos 61 34,9  
9 - 10 anos 34 19,4 

Escolaridade da mãe 
Ensino 
Fundamental 

70 40,0 
 

Ensino Médio 68 38,9  
Ensino Superior 37 21,1 

Escolaridade do pai Não se aplica 3 1,7  
Ensino 
Fundamental 

86 49,1 
 

Ensino Médio 63 36,0  
Ensino Superior 23 13,1 

Peso/Idade Baixo peso 6 3,4 
 Peso adequado 154 88,0 
 Peso elevado 15 8,6 

Estatura/Idade Muito baixa estatura 1 0,6 
 Baixa estatura 5 2,9 
 Estatura adequada 169 96,6 

IMC/Idade Magreza 1 0,6 
 Eutrofia 116 66,3 
 Risco de Sobrepeso 41 23,4 
 Sobrepeso 13 7,4 
 Obesidade 4 2,3 

Tempo que a criança assiste TV  Menos de 500 min 34 19,4 
(semanal) 500 - 1.000 min 63 36,0 
 Mais de 1.000 min 78 44,6 

A criança pede para comprar Sim 20 11,4 
alimentos e/ou bebidas que tenha Não 107 61,1 
visto na TV? Às vezes 48 27,4 

Você costuma comprar alimentos Sim 7 4,0 
e/ou bebidas com imagens nos Não 95 54,3 
personagens ou artistas preferidos Às vezes 73 41,7 
do seu filho(a)?    

Legenda: IMC: Índice de Massa Corporal; TV: televisão. 
 

Considerando o consumo semanal dos 
alimentos, conforme o QQFA evidenciou-se 
maior consumo de biscoitos (62,3%; n=109), 
balas, chicletes e pirulitos (62,3%; n=109), 
refrigerantes (61,1%; n=107), salgadinhos 
(50,3%; n=88), presunto/mortadela (44,0%; 
n=77) e sucos artificiais (41,7%; n=73).  

Ainda, foi possível identificar a 
presença do consumo diário de achocolatado 
em pó (38,9%; n=68) e frutas (49,1%; n=86), e 
que 17,1% (n=30) das crianças não 
consumiam nenhum tipo de verduras (Tabela 
2). 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

Revista Brasileira de Obesidade, Nutrição e Emagrecimento 
ISSN 1981-9919 versão eletrônica 
 

Per iód ico do Inst i tuto  Bras i le i ro  de Pesquisa e  Ens ino em Fis io logia  do  Exerc íc io  
 

w w w . i b p e f e x . c o m . b r - w w w . r b o n e . c o m . b r  
 

 
 
 

Revista Brasileira de Obesidade, Nutrição e Emagrecimento, São Paulo. v. 14. n. 89. p.1073-1085. Nov./Dez. 2020. ISSN 
1981-9919 

1077 

Tabela 2 - Descrição da amostra investigada em relação à frequência de consumo de alimentos 
conforme o Questionário Quantitativo de Frequência Alimentar (QQFA). 

Alimento Frequência de consumo Nº casos % 

Biscoitos Não consome 7 4,0  
Diário 24 13,7  
Semanal 109 62,3 

Presunto/mortadela Não consome 30 17,1 
Diário 37 21,1  
Semanal 77 44,0  
Mensal 31 17,7 

Achocolatado em pó 
Não consome 46 26,3 
Diário 68 38,9  
Semanal 36 20,6  
Mensal 25 14,3 

Balas, chicletes e pirulitos Não consome 8 4,6 
Diário 26 14,9 
Semanal 109 62,3  
Mensal 32 18,3 

Sorvete Não consome 15 8,6  
Diário 1 0,6  
Semanal 38 21,7  
Mensal 121 69,1 

Lanches prontos Não consome 86 49,1  
Semanal 10 5,7  
Mensal 79 45,1 

Salgadinhos, chips Não consome 19 10,9  
Diário 5 2,9  
Semanal 88 50,3  
Mensal 63 36,0 

Refrigerante Não consome 20 11,4  
Diário 5 2,9  
Semanal 107 61,1  
Mensal 43 24,6 

Sucos artificiais Não consome 41 23,4  
Diário 21 12,0  
Semanal 73 41,7  
Mensal 40 22,9 

Verduras Não consome 30 17,1  
Diário 59 33,7  
Semanal 72 41,1  
Mensal 14 8,0 

Frutas Não consome 7 4,0  
Diário 86 49,1  
Semanal 76 43,4  
Mensal 6 3,4 

 
Na associação entre a compra de 

alimentos e o tempo em que a criança 
costumava assistir à televisão observou-se 
diferença significativa, onde os pais afirmaram 
que compraram achocolatados e iogurtes por 
pedido das crianças sob influência da mídia, 
em relação aos pré-escolares e escolares que 
passavam mais de 1.000 minutos por semana 
em frente à televisão (p=0,029).  

Considerando o estado nutricional de 
IMC/idade e o tempo em que a criança assistia 
à televisão, constatou-se diferença 
significativa que crianças eutróficas passavam 
de 500 a 1.000 minutos em frente à televisão 
(p=0,042).  

Ainda, quanto a escolaridade dos pais 
e o tempo em que a criança assistia à 
televisão, verificou-se, de forma significativa, 
que as crianças cujas mães com Ensino 
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Superior passavam menos de 500 minutos por 
semana em frente à televisão e crianças cujas 
mães com Ensino Fundamental estiveram 

associadas ao tempo de mais de 1.000 
minutos por semana em frente a televisão 
(p=0,031) (Tabela 3). 

 
Tabela 3 - Relação entre a compra e o consumo de alimentos, estado nutricional e escolaridade dos 
pais e o tempo em que a criança assiste à televisão. 

Legenda: *Teste de Associação Exato de Fisher. TV: televisão. 
 

Variável Categoria 

Tempo em que a criança assiste TV 
(minutos) 

p 

Menos de 500  500 - 1.000  Mais de 1.000  

n % n % n % 

A criança pede para comprar 
alimentos e/ou bebidas que 
tenha visto na TV? 

Sim 1 2,9 5 7,9 14 17,9 0,063  
Não 26 76,5 41 65,1 40 51,3  
Às vezes 7 20,6 17 27,0 24 30,8  

Você costuma comprar 
alimentos e/ou bebidas com 
imagens de personagens ou 
artistas preferidos do seu 
filho(a)? 

Sim 1 2,9 2 3,2 4 5,1 0,947  
Não 20 58,8 35 55,6 40 51,3  
Às vezes 13 38,2 26 41,3 34 43,6  
 

      
 

Comprou Achocolatados 
líquidos e Iogurtes? 

Sim 6 17,6 6 9,5 21 26,9 0,029 
Não 28 82,4 57 90,5 57 73,1  

Comprou Biscoitos? Sim 4 11,8 6 9,5 14 17,9 0,373  
Não 30 88,2 57 90,5 64 82,1  

Comprou Embutidos 
(presunto/mortadela)? 

Sim 1 2,9 6 9,5 3 3,8 0,387  

Não 33 97,1 57 90,5 75 96,2  

Comprou Doces (balas, Sim 1 2,9 14 22,2 15 19,2 0,026 
chicletes, pirulitos, Não 33 97,1 49 77,8 63 80,8  
chocolates e/ou           
achocolatados em pó)?         

Comprou Salgados e 
salgadinhos? 

Sim 2 5,9 7 11,1 12 15,4 0,365  

Não 32 94,1 56 88,9 66 84,6  
Comprou Bebidas 
industrializadas (refrigerantes e 
sucos artificiais)? 

Sim 1 2,9 7 11,1 10 12,8 0,300  

Não 33 97,1 56 88,9 68 87,2  

        
Escolaridade da mãe Ensino Fund. 12 35,3 19 30,2 39 50,0    0,031  

Ensino Médio 10 29,4 30 47,6 28 35,9   
Ensino 
Superior 

12 35,3 14 22,2 11 14,1 
 

Escolaridade do pai Não se aplica - - 1 1,6 2 2,6    0,971   
Ensino Fund. 15 44,1 32 50,8 39 50,0   
Ensino Médio 14 41,2 21 33,3 28 35,9   
Ensino 
Superior 

5 14,7 9 14,3 9 11,5 
 

Peso/Idade Baixo peso 
- - 2 3,2 4 5,1 

     
0,854 

 Peso 
adequado 

31 91,2 56 88,9 67 85,9 
 

 Peso elevado 3 8,8 5 7,9 7 9  

IMC/Idade Eutrofia 
19 55,9 49 79,0 48 61,5 

      
0,042 

 Risco de 
sobrepeso 

11 32,4 7 11,3 23 29,5 
 

 Sobrepeso 4 11,8 5 8,1 4 5,1  
 Obesidade - - 1 1,6 3 3,8  
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Considerando a relação da frequência 
de consumo de alimentos conforme o QQFA 
com o estado nutricional de IMC/Idade 
verificou-se diferença significativa para o 

alimento sorvete, onde seu consumo foi mais 
frequente em crianças com risco de sobrepeso 
(p=0,017) (Tabela 4). 

 
Tabela 4 - Relação da frequência de consumo de alimentos conforme o Questionário Quantitativo de 
Frequência Alimentar com o IMC/Idade. 

Alimento 
Frequência de 
consumo 

IMC/Idade 

p 

Eutrofia 
Risco de 
Sobrepeso Sobrepeso Obesidade 

n % n % n % n % 

Biscoitos  Não consome 1 0,9 4 9,8 2 15,4 - - 0,594  
Diário 17 14,7 4 9,8 3 23,1 - -  
Semanal 73 62,9 25 61,0 7 53,8 3 75,0   
Mensal 25 21,6 8 19,5 1 7,7 1 25,0  

Presunto/ 
mortadela 

Não consome 23 19,8 6 14,6 1 7,7 - - 0,117  

Diário 22 19,0 9 22,0 3 23,1 3 75,0  
Semanal 51 44,0 19 46,3 5 38,5 1 25,0   
Mensal 20 17,2 7 17,1 4 30,8 - -  

Achocolatado 
em pó 

Não consome 33 28,4 10 24,4 1 7,7 1 25,0 0,184  
Diário 39 33,6 19 46,3 8 61,5 2 50,0   
Semanal 25 21,6 10 24,4 1 7,7 - -   
Mensal 19 16,4 2 4,9 3 23,1 1 25,0  

Balas, chicletes 
e pirulitos 

Não consome 5 4,3 2 4,9 1 7,7 - - 0,167  
Diário 16 13,8 8 19,5 1 7,7 1 25,0  
Semanal 69 59,5 28 68,3 8 61,5 3 75,0   
Mensal 26 22,4 3 7,3 3 23,1 - -  

Sorvete  Não consome 11 9,5 - - 2 15,4 2 50,0 0,017 
Diário 1 0,9 - - - - - -  
Semanal 23 19,8 13 31,7 2 15,4 - -   
Mensal 81 69,8 28 68,3 9 69,2 2 50,0  

Lanches prontos Não consome 61 52,6 20 48,8 3 23,1 1 25,0 0,084  
Semanal 6 5,2 1 2,4 3 23,1 - -   
Mensal 49 42,2 20 48,8 7 53,8 3 75,0  

Salgadinhos, 
chips 

Não consome 12 10,3 4 9,8 3 23,1 - - 0,862  
Diário 4 3,4 1 2,4 - - - -   
Semanal 56 48,3 21 51,2 8 61,5 3 75,0   
Mensal 44 37,9 15 36,6 2 15,4 1 25,0  

Refrigerante Não consome 14 12,1 5 12,2 - - 1 25,0 0,101  
Diário 2 1,7 3 7,3 - - - -   
Semanal 69 59,5 26 63,4 11 84,6 1 25,0   
Mensal 31 26,7 7 17,1 2 15,4 2 50,0  

Sucos artificiais Não consome 24 20,7 15 36,6 1 7,7 1 25,0 0,093  
Diário 12 10,3 6 14,6 3 23,1 - -   
Semanal 50 43,1 12 29,3 8 61,5 3 75,0   
Mensal 30 25,9 8 19,5 1 7,7 - -  

Verduras Não consome 21 18,1 5 12,2 4 30,8 - - 0,600  
Diário 41 35,3 13 31,7 3 23,1 2 50,0  
Semanal 45 38,8 20 48,8 5 38,5 1 25,0   
Mensal 9 7,8 3 7,3 1 7,7 1 25,0  

Frutas Não consome 7 6,0 - - - - - - 0,482  
Diário 56 48,3 22 53,7 5 38,5 3 75,0  
Semanal 49 42,2 18 43,9 7 53,8 1 25,0   
Mensal 4 3,4 1 2,4 1 7,7 - -  

Legenda: *Teste não-paramétrico Kurskal-Wallis. 
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Na relação da frequência de consumo 
de alimentos conforme o QQFA entre o 
Peso/Idade verificou-se, que o consumo de 
lanches prontos foi significativamente mais 
frequente entre as crianças com o peso 
elevado para a idade (p=0,001).  

Quanto à compra de alimentos em 
relação ao peso/idade evidenciou-se que o 
peso elevado esteve significativamente 
associado à compra de embutidos enquanto o 
peso adequado esteve associado aos pais que 
não compravam esse tipo de alimento por 
influência da televisão (p=0,004) (tabela 5). 

 
Tabela 5 - Relação da frequência de consumo de alimentos conforme o Questionário Quantitativo de 
Frequência Alimentar, a compra e o consumo de alimento entre o Peso em relação a idade.  

Variável Resposta 

Peso/idade 

p 

Baixo peso 
Peso 
adequado 

Peso 
elevado 

n % n % n % 

Biscoitos Não consome - - 4 2,6 3 20,0 0,178  
Diário - - 22 14,3 2 13,3   
Semanal 3 50,0 98 63,6 8 53,3   
Mensal 3 50,0 30 19,5 2 13,3  

Presunto/ mortadela Não consome 2 33,3 28 18,2 - - 0,180  
Diário 1 16,7 31 20,1 5 33,3   
Semanal 2 33,3 68 44,2 7 46,7   
Mensal 1 16,7 27 17,5 3 20,0  

Achocolatado em pó Não consome 3 50,0 40 26,0 3 20,0 0,452 

Diário 2 33,3 58 37,7 8 53,3   
Semanal - - 35 22,7 1 6,7   
Mensal 1 16,7 21 13,6 3 20,0  

Balas, chicletes e pirulitos Não consome - - 8 5,2 - - 0,916  
Diário 1 16,7 23 14,9 2 13,3   
Semanal 4 66,7 95 61,7 10 66,7   
Mensal 1 16,7 28 18,2 3 20,0  

Sorvete Não consome - - 13 8,4 2 13,3 0,214   
Diário - - 1 0,6 - -   
Semanal - - 37 24,0 1 6,7   
Mensal 6 100,0 103 66,9 12 80,0  

Lanches prontos Não consome 2 33,3 83 53,9 1 6,7 0,001 
Semanal - - 7 4,5 3 20,0   
Mensal 4 66,7 64 41,6 11 73,3  

Salgadinhos, chips Não consome - - 17 11,0 2 13,3 0,866 

Diário 1 16,7 4 2,6 - -   
Semanal 2 33,3 77 50,0 9 60,0   
Mensal 3 50,0 56 36,4 4 26,7  

Refrigerante/ Não consome 1 16,7 18 11,7 1 6,7 0,732  
Diário - - 5 3,2 - -   
Semanal 3 50,0 94 61,0 10 66,7   
Mensal 2 33,3 37 24,0 4 26,7  

Sucos artificiais Não consome 1 16,7 38 24,7 2 13,3 0,156  
Diário 1 16,7 17 11,0 3 20,0   
Semanal 1 16,7 63 40,9 9 60,0   
Mensal 3 50,0 36 23,4 1 6,7  

Verduras Não consome 1 16,7 26 16,9 3 20,0 0,751   
Diário 2 33,3 53 34,4 4 26,7   
Semanal 3 50,0 63 40,9 6 40,0   
Mensal - - 12 7,8 2 13,3  

Frutas Não consome - - 7 4,5 - - 0,815   
Diário 3 50,0 77 50,0 6 40,0   
Semanal 2 33,3 66 42,9 8 53,3  
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Mensal 1 16,7 4 2,6 1 6,7  

A criança pede para 
comprar alimentos e/ou 
bebidas que tenha visto na 
televisão? 

Sim - - 19 12,3 1 6,7 0,977 

Não 4 66,7 94 61,0 9 60,0  
Às vezes 

2 33,3 41 26,6 5 33,3 
 

Você costuma comprar 
alimentos e/ou bebidas 
com imagens nos 
personagens ou artistas 
preferidos do seu filho(a)? 

Sim - - 6 3,9 1 6,7 0,882  
Não 3 50,0 84 54,5 8 53,3  
Às vezes 3 50,0 64 41,6 6 40,0  
 

      
 

Comprou Achocolatados 
líquidos e Iogurtes? 

Sim - - 30 19,5 3 20,0 0,793  
Não 6 100,0 124 80,5 12 80,0  

Comprou Biscoitos? Sim 1 16,7 21 13,6 2 13,3 0,877   
Não 5 83,3 133 86,4 13 86,7  

Comprou Embutidos 
(presunto/mortadela)? 

Sim 1 16,7 5 3,2 4 26,7 0,004 

Não 5 83,3 149 96,8 11 73,3  

Comprou Doces (balas, 
chicletes, pirulitos, 
chocolates e/ou  
achocolatados em pó)? 

Sim 1 16,7 26 16,9 3 20,0 0,887  

Não 5 83,3 128 83,1 12 80,0  

 
      

 
Comprou Salgados e 
salgadinhos? 

Sim - - 19 12,3 2 13,3 1,000  

Não 6 100,0 135 87,7 13 86,7  
Comprou Bebidas  Sim - - 16 10,4 2 13,3 0,826  
industrializadas Não 6 100,0 138 89,6 13 86,7  
(refrigerantes e sucos         
artificiais)?         

Legenda: Teste não-paramétrico Kurskal-Wallis / Teste de Associação Exato de Fisher. 
 
DISCUSSÃO 
 

Este estudo apontou maior predomínio 
de crianças do sexo feminino, com idade 
média de 6,8±1,5 anos e estado nutricional de 
eutrofia, seguido de risco de sobrepeso.  

De forma semelhante, o estudo de 
Ueda, Porto e Vasconcelos (2014) sobre a 
publicidade de alimentos nas escolhas 
alimentares de crianças, também apresentou 
maior predomínio de eutrofia, entretanto 
presença de sobrepeso em meninos e 
meninas de sete a nove anos.  

Em outra condição similar, Costa e 
colaboradores (2018) avaliaram escolares de 
oito a 10 anos e encontraram predomínio do 
sexo feminino e estado nutricional de eutrofia, 
mas seguido de excesso de peso, 
considerando já presença de sobrepeso e 
obesidade. 

Apesar da prevalência de eutrofia nas 
crianças avaliadas no presente estudo, uma 
parcela relevante dos participantes apresentou 
risco de sobrepeso.  

Situação preocupante, visto que 
através do QQFA do presente estudo 
visualizou-se consumo diário de achocolatado 
em pó e baixo consumo de verduras, além do 

consumo semanal de alimentos e bebidas 
industrializadas, como biscoitos, doces (balas, 
chicletes, pirulitos), refrigerantes, salgadinhos, 
presunto/mortadela e sucos artificiais, sendo 
que dentre estes prevaleceu ainda os 
alimentos ricos em açúcar (biscoitos, balas, 
chicletes, pirulitos e refrigerantes). 

Corroborando com o presente estudo, 
Souza e colaboradores (2017) o qual 
avaliaram o consumo alimentar de escolares 
entre seis e 11 anos em uma instituição 
pública da rede municipal de Manaus-AM, 
onde encontraram o reduzido consumo de 
vegetais e o frequente consumo de biscoitos, 
doces e produtos de processamento industrial, 
bem como no estudo de Bertuol e Navarro 
(2015), no qual, dentre os pré-escolares 
avaliados, em sua maioria, havia o consumo 
elevado de açúcar e achocolatado.  

Desta forma, foi possível observar que 
as crianças do presente estudo possuíam uma 
maior afinidade por alimentos com alto teor de 
açúcar, fato que serve de alerta visto que 
estes alimentos são considerados de baixo 
valor nutritivo e contribuem para que a 
população infantil se torne obesa cada vez 
mais cedo, além da possibilidade de 
desenvolvimento de DCNT, como diabetes 
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mellitus, hipertensão, dislipidemias e doenças 
cardiovasculares na vida adulta (Iervolino e 
colaboradores, 2017). 

O presente estudo constatou ainda 
que o sorvete foi consumido com maior 
frequência em crianças com risco de 
sobrepeso e que o consumo de lanches 
prontos foi mais frequente entre as crianças 
com o peso elevado para idade. Ainda, quanto 
à compra de alimentos em relação ao 
peso/idade evidenciou-se que o peso elevado 
esteve associado à compra de embutidos 
enquanto o peso adequado esteve associado 
aos pais que não compravam esse tipo de 
alimento.  

De forma similar, Menêses e 
colaboradores (2017) observaram, em seu 
estudo, que crianças obesas e com sobrepeso 
apresentaram consumo de batata-frita, 
hambúrgueres, embutidos, salgadinhos, 
doces, sorvetes e biscoitos, contribuindo com 
o aparecimento do excesso de peso.  

Ressalta-se, na população do atual 
estudo, que o consumo de alimentos 
hipercalóricos, ricos em açúcar e sódio, tais 
como doces, sorvetes, batata frita, 
hambúrguer e embutidos são considerados 
prejudiciais à saúde, visto que não agregam 
valor nutricional de qualidade à saúde, além 
de poder prejudicar o crescimento e 
desenvolvimento infantil, contribuindo com o 
aumento de peso (Mendonça e colaboradores, 
2015).  

Quanto ao número de horas em frente 
à televisão, observou-se, no atual estudo, que 
a maior parte das crianças passava mais de 
1.000 min por semana assistindo televisão, 
com média de 2h38min por dia em frente à 
televisão.  

Dados estes preocupantes, uma vez 
que a média de tempo do atual estudo 
ultrapassou o período recomendado pela 
Academia Americana de Pediatria (American 
Academy of Pediatrics 2013), que limita o 
tempo de televisão para crianças de seis a 18 
anos para até duas horas por dia.   

Prodanov e Cimadon (2016) 

encontraram permanência na frente da 
televisão, ao avaliarem crianças de sete a oito 
anos em uma escola particular na cidade de 
Novo Hamburgo-RS, mostrando que a maioria 
dos estudantes assistia televisão de 3h a 4h 
ou mais por dia.  

Assim como no estudo de Cruz e 
colaboradores (2017), realizado em crianças e 
adolescentes atendidos no Centro de 
Referência em Obesidade Infanto juvenil do 

Hospital Universitário Bettina Ferro de Souza 
em Belém-PA, onde verificou-se que estas 
permaneceram assistindo televisão ou 
utilizando equipamentos eletrônicos por um 
tempo médio de 6,42h por dia.  

No atual estudo foi possível observar 
que boa parte da população estudada pedia 
ou às vezes pedia para comprar alimentos 
e/ou bebidas que tenha visto na televisão, e 
que quase metade dos pais às vezes 
compravam alimentos e/ou bebidas, 
influenciados por imagens de personagens ou 
artistas preferidos do seu filho(a).  

Com dados diferentes a este estudo, 
Oliveira e Poll (2017) evidenciaram em sua 
pesquisa que 97,1% das crianças solicitavam 
a compra de alimentos pelo personagem ou 
artista preferido, onde 51,47% dos pais 
relataram às vezes realizar a compra do 
produto.  

Esse fato evidencia que o hábito de 
assistir televisão está diretamente relacionado 
aos pedidos, às compras e ao consumo de 
produtos alimentícios anunciados por ela, 
além da propaganda voltada ao público infantil 
estar contribuindo para formação de hábitos 
alimentares inadequados, devido a grande 
maioria de alimentos vinculados a 
personagens ser caracterizado por elevado 
teor calórico (Santana, Oliveira e Clemente, 
2018). 

Na relação entre a compra de 
alimentos e o tempo em que a criança 
costumava assistir à televisão no atual estudo, 
observou-se, significativamente, que os pais 
afirmaram que compraram achocolatados e 
iogurtes por pedido das crianças sob influência 
da mídia, e que estas passavam um maior 
tempo em frente a televisão.  

Soares e colaboradores (2018) 
observaram, em seu estudo, que dentre os 
alimentos vistos na televisão e solicitados 
pelas crianças, com a consequente compra 
por parte dos pais, estavam os sucos, as 
guloseimas e as bolachas doces, os quais 
caracterizam alimentos ricos em açúcar e de 
reduzido valor nutricional, semelhante ao 
encontrado no presente estudo.  

Motta-Gallo, Gallo e Cuenca (2013) 
apontaram em seu estudo que essa nova 
geração de crianças participa em 80% das 
decisões de compra de alimentos de sua 
família e que é necessário apenas 10 
segundos para uma criança ter seu 
pensamento influenciado pela mídia.  

Desta forma, é possível identificar que 
a população infantil vem incorporando 
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rapidamente hábitos alimentares incompatíveis 
com o cuidado nutricional que se apoiam em 
mudanças influenciadas pela televisão (Milani 
e colaboradores, 2015). 

No presente estudo ainda foi possível 
observar que crianças eutróficas passavam 
um menor tempo em frente à televisão, 
corroborando com o estudo de Oliveira e Poll 
(2017), no qual observaram que as crianças 
que passavam mais tempo em frente à 
televisão eram aquelas que estavam acima do 
peso, permanecendo cinco horas ou mais por 
dia em frente à televisão.  

Em outro estudo, realizado por Soares 
e colaboradores (2010), com crianças entre 
sete e 10 anos de uma escola básica da rede 
municipal a cidade de Blumenau-SC, uma 
parcela considerável das crianças com 
sobrepeso e obesidade eram espectadores 
frequentes de televisão, apesar da aferição 
não ter sido feita em horas ou em minutos. 

Assim, pode se perceber que quanto 
maior o tempo de exposição à mídia televisiva 
e, consequentemente, à publicidade de 
alimentos de baixo valor nutritivo, mais as 
crianças acabam sendo influenciadas pela 
mídia na compra destes alimentos, fator que 
pode contribuir para o aparecimento de 
sobrepeso e obesidade infantil (Santos e 
Scherer, 2014).  

Quanto à escolaridade dos pais e o 
tempo em que a criança assistia à televisão, 
verificou-se neste estudo, de forma 
significativa, que crianças cujas mães 
declararam ensino superior completo foram 
associadas ao menor tempo (500 minutos por 
semana), em frente à televisão e as crianças 
cujas mães com ensino fundamental completo 
estiveram associadas ao tempo de mais de 
1.000 minutos por semana em frente à 
televisão.  

Nesse caso, pressupõe-se que a baixa 
escolaridade materna está associada ao 
menor acesso a informações apropriadas 
quanto ao tempo adequado da criança em 
frente à televisão e o quanto isso pode 
influenciar negativamente na alimentação e, 
consequentemente, no estado nutricional das 
crianças (Coelho, Siqueira e Molina, 2016).  

O presente estudo apresentou 
limitações que podem ter influenciado nos 
resultados apresentados, como a utilização de 
um questionário validado para avaliar hábitos 
de vida onde os pais/responsáveis foram 
orientados, por escrito, em relação ao 
preenchimento do mesmo em suas 
residências, visto que se o mesmo instrumento 

fosse aplicado de forma presencial, poderia ter 
diminuído o viés das informações.  

Também, o atual estudo não 
contabilizou o tempo gasto com smartphones 
e tablets, uma vez que, atualmente, seu uso é 
frequente, inclusive por crianças. 
 
CONCLUSÃO  
 

A mídia influência nos hábitos 
alimentares das crianças e no estado 
nutricional, visto que uma parcela considerável 
das crianças avaliadas no atual estudo pediam 
ou às vezes pediam para comprar alimentos 
e/ou bebidas que tenham visto na televisão, 
bem como quase metade dos pais às vezes 
compravam alimentos e/ou bebidas, 
influenciados por imagens de personagens ou 
artistas preferidos do seu filho(a) e crianças 
eutróficas passavam um menor tempo em 
frente à televisão.  

Ainda, evidenciou-se que o peso 
elevado em crianças esteve associado à 
compra de embutidos por influência da 
televisão, pais que compraram para seus filhos 
achocolatado e iogurtes por influência da 
mídia televisiva esteve associado as crianças  
que passavam um maior tempo em frente a 
televisão, e crianças, cujas mães declararam 
ensino superior completo, foram associadas 
ao menor tempo em frente à televisão, e as 
crianças cujas mães possuíam ensino 
fundamental completo estiveram associadas 
ao maior tempo em frente à televisão. 

É necessário reforçar aqui a 
importância à atenção dos pais e profissionais 
de saúde na educação alimentar e no estilo de 
vida das crianças, onde devemos estar 
atentos à realidade que nos permeia 
diariamente, para combater a influência 
negativa da mídia sobre as crianças.  
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